
iMarfinko Lul ero na PeJ. qoqia 
m - I V I A a A l e m a n h a , como de resto g r a n d e parte da 
I È E u r o p a , uma crise de carácter religioso, cconó-
l # mico, mora l e social, q u a n d o apareceu no sécu-
W lo X V I essa f i gura empolgante de revolucio

nário que foi M a r t i n h o L u t e r o . 
A q u i , interessa-nos especialmente aprec iar a 

acção pedagóg ica desta f i gura m á x i m a da R e f o r m a , 
que, ao nos não apresenta teorias novas, contribuiu 
pela sua enérg ica atitude para modif icar vantajosa
mente a organ ização escolar d a sua época c d a qual 
a i n d a hoje v i g o r a m certos princípios nos nossos es
tabelecimentos de ensino. 

Até então as escolas v iv iam um ambiente d u r o e 
passivo. A frequência aos ginásios diminuía. O princi
pal método de ensino consistia em s o b r e c a r r e g a r a 
m e m ó r i a dos a lunos com conhecimentos vastos e mal 
seleccionados. I m p e i a v a m as n o r m a s escolásticas, 
e m b o r a um tanto favorec idas j á pela cul tura huma
nista. L u t e r o sentiu bem a impropr iedade dessas es
colas que êle a l c unhou dc «estábulos de burros c o m 
dois pés» e aconse lhou a sua remode lação . Aux i l i ado 
por Mclanchton , vulto de relevo t a m b é m , fundou e or 
ganizou diversos estabelecimentos de ensino na Sa-
xónla e na T u r q u i a . A p e l o u p a r a o bom-senso das au
toridades, rogando- lhes a tenção p a r a a g r a n d e neces
sidade de c r i a r e m escolas. E ' interessante e significa
tiva esta p a s s a g e m d u m a das suas cartas: 

«Supl ico-vos , caros a m i g o s e senhores, acolhais 
favorave lmente o s meus escritos c os meus conselhos. 
P r o c u r o o nosso interesse e o de toda a A l e m a n h a . 
Vemos por todo o pais ca írem as escolas, os g iná
sios não têm alunos . . . E ' Sa tan q u e m sugere aos ho
mens este esquecimento d a educação das cr ianças . . . 
Is to ó g r a v e c importante . Se todos os anos se em
prega tanto d inheiro em c o m p r a r m á q u i n a s de g u e r r a , 
construir estradas , restabelecer pontes e muitos ou
tros objectos de uti l idade publica, porque não empre
gá-lo, com mais vantagem ou pelo menos c o m tanta, 
p a r a p a g a r a professores, homens activos c Inteligen
tes, capazes dc e levar e instruir a nossa juventude?» 

P o r a q u i se veri f ica o equi l ibrado pensar do 
autor, ao cons iderar o ensino o meio mais eficaz no 
progresso dos povos. 

Atr ibu i a o E s t a d o a o b r i g a ç ã o de fomentar a 
educação d o s filhos d a pátria , proporclonando- lhes 
centros instrutivos a d e q u a d o s onde não fa l tem biblio
tecas. 

T e n d o sido um e x e m p l a r chefe de famíl ia , for
m a n d o com a sua inteligente companhe ira , C a t a r i n a 
de B o r a , um lar virtuoso, onde habi lmente e d u c a r a m 
seus filhos, êle reconheceu na ma ior parte dos pais 
insuficiência de p r e p a r a ç ã o e cuidado. P o r isso pre
conizou a o b r i g a t o r i e d a d e escolar. < T e m o s entre nós 
mestres distintos e sábios, muito aper fe i çoados no 
estudo das l ínguas e no conhecimento das outras a r 
tes e que poderão prestar os maiores serviços se os 
uti l izar-mos na f o r m a ç ã o d a j u v e n t u d e » . 

M a s Lutero , que v ivera e sa íra do seio do povo 
seu pai era mineiro em Eisbeben—facto de que tanto 
se orgu lhava , a p r e n d e r a dele todas as suas caracte
rísticas e ambições . P a r a t o r n a r prática a obr igator ie 
dade escolar, aconse lhava a p e n a s 2 ou 3 horas de fre
quência ás cr ianças , de f o r m a a não r o u b a r os filhos 
às lides e necessidades caseiras. . 

D e s t a m a n e i r a suaviza t a m b é m o ensino, ao 
contrár io do que sucçdia auter iormonte , pois em certas 
escolas—as monást icas são um exemplo—além des 
longos exercícios religiosos, obr lgava-se a c r i a n ç a a 
es tudar durante 6 horas diárias sem intermitência de 
férias . 

O s castigos corporais sem serem totalmente 
condenados , pois que L u t e r o admit la-os cm casos es
peciais, devem apl icar-se muito r a i a s vezes. E ' inte
ressante regis tar os seus desejos de suav i zar a dis 
ciplina, visto ter êle sido educado n u m meio fami
l iar verdade iramente violento, a ponto de ser IS ve
zes cast igado n u m a m a n h ã por sua mãi . 

L u t e r o parece-nos verdade iramente grande , 
quando aconselha o m á x i m o respeito pela individua
l idade infantil . C o n d e n a os m a u s exemplos dos adul
tos p a r a que o espírito das cr ianças se forme c o m 
inclinação natural p a r a a prát ica do bom, princípio 
este mais tarde exal tado por R o u s s e a u nesta sua tão 
conhecida frase: « A c r i a n ç a é natura lmente boa, a 
sociedade é que a c o r r o m p e » . 

Co loca em pr imeiro plano a honestidade, a di
gnidade , mani fes tando somenos importânc ia pelas ri
quezas terrenas. « A prosperidade de u m a cidade não 
depende somente das suas riquezas naturais , d a so
lidez dos seus muros , da e legância das suas casas, 
d a a b u n d â n c i a d e a r m a s nos seus arsena i s : a saúde 
e a força d u m a c idade residem, sobretudo, na b o a 
educação que revelem os seus c idadãos instruídos, re
flectidos, honestos e generosos» . 

Indigna-so contra o espírito d a nobreza medie 
vai, por na sua ignorância l ivremente consentida de
c l inar o direito c uti l idade d a instrução cm exclusivo 
do clero. Aponta- lhes as vantagens do saber no desem
penho dos diferentes c a r g o s públicos c o m a preocu
p a ç ã o de combater o facto tão v u l g a r nessa época de 
haver funcionários que nem sequer s a b i a m ler ou es
crever. P a r a o aperfe içoamento da crença rel igiosa 
n ã o esquece a amen ização das prát icas nos templos, 
acentuando a ir l t .oduçáo dc cantos e da música , p o r 
que considera esta como o melo mais eficaz dc tornar 
os homens bons c tolerantes. D á p a r a o m e s m o fim 
part icu lar interesse a o estudo das l ínguas, principal
mente o g r e g o e o latim, por melo das quais se pode 
obter me lhor o conhecimento dos princípios bíblicos. 
L u t e r o revela nestas ideias corta influência d a sua 
educação humani s ta e escolástica, visto que não d á a 
preferência á l íngua materna no ensino, como o ha
via dc preconizar mai s tarde o g r a n d e Coménius . I n 
troduz nos p r o g r a m a s as ciências naturais que servi
rão aos educandos para conhecerem melhor a grande
za d o Universo . 

S ã o estes os princípios gera i s da obra de L u 
tero que o ce lebr izar iam na His tór ia d a E i u c a ç â o c 
nos qua i s bem se vê o dese jo que o norteou ao ela
borá- los: um acentuado empenho de b e m servir a sua 
pátr ia e a humanidade." 

F r a n ç o i s G u e u x . iminente pedagogis ta francês, 
disse a seu respeito: 

« S e r v i d o por u m a inteligência c lara, qual idades 
de coração excepcionais e u m a energ ia Indomável , 
L u t e r o conseguiu u m a o b r a g igantesca e foi o Inicia
dor d u m movimento escolar poderoso e fecundo» . 

MANUEL INA-CIO I>E FAKIA 

O LIVRO E A MORAL {Con*T£%%°> 

íamatnhã—com um mundo fictício, ondte não caba o MHMRfto 
caseiro, a existência medíocre, que a miailor parte dsòais está des
tinada a viver.» 

E, insurge-se ainda, mais ladiamite, quando se 'nefe:e «à 
manai lirôcia de João de Deus e de Junqueiro, o poeto chM Simples, 
a quem fecharam, em nome de uma falsa moral, as portas de 
coitos bibliotecas, onde 03 sdmples... iam recrear o ssu espírito; 
a moral, serena e linda de todos esses livros cm que s& exalta 
o amor fecundo, criador, ébrio de posse e de seiva, onde se bendiz 
o ver.ltne fecundado e o bendito fruto do seu amor. tVákla peda 
ser mais morail que o beijo que geila a vilda...» 

Levair-nas-ia longe a apreciação do magnifico trabalho que 
A 1 ice Ogando tau, a semana finda, a mela dúzia de pas-aoas curio-
MB, entre Ba quais tivemos o prazer e o desprazer da nos con-
taiimos. 

Ficamos, pois, por aqui: 'Contudo, queremos afirmar a Alice 
Ogando, como a mais eloquente- e a mais sincera prova do nosso 
apreço que, quando um dia este Jornal, no oropósito em que está 
seriamente empenhado, de espalhar saber às massais incultas do 
país, decid'ir ireailizar uma longa série de conferências, será possí
vel reunir, pana a comunhão espiritual de a ouvirem, algumas 
centenas de pessoas, que ainda não perderam a cabeça, e ainda 
snbem homenaigear o talento e a virtude excelsa de pensar! 

Cotafotadoces eventuais 

«Sol Nascente» que acolhe 
em sua casa a colaboração dos 
não consagrados e dos novas 
com o mesmo entusiasmo com 
que acolhe a dos valores inte
lectuais que nele colaboram, 
incita os que tenham alguma 
coisa a dizer aos homens do 
seu tempo a aproveitar-se das 
suas colunas. Porém, terão de 
sujeltar-se ao nosso critério de 
selecção, de oportunidade e de 
mérito daquilo que mos en
viam. 

Não nos sentimos, pois, obri
gados a publicar a colaboração 
vinda dos colaboradores even
tuais, e que não solicitamos 
particularmente. Seguimos a 
norma de não devolver os ori
ginais que nos são remetidos. 
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